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DIOCESEDEAVEIRO DECRETO

Depois de aprovados os Estatutos da Caritas Diocesana de Avero e
sentindo-se a necessidade da existência de Normas que, na sequência
daqueles, enquadrem e ajudem os Grupos Paroquiais Caritas a exerçerem a
sua missão ao serviço da Caridade e em comunhão com os demais órgãos
instituídos quer nas Paróquias quer na Diocese,

HEI PORBEM

Aprovar e publicar este Regulamento Interno dos Grupos Paroquiais
Caritas, que contem seis páginas por mim rubricadas e autenticadas com o
selo branco da Diocese, que entrará em vigor a partir do dia 19 de Junho de
20A9, Solenidade do Sagrado Coração de Jesus.

Aveiro, 10 de Junho de 2009
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/ +António Francisco do, Santí
Bispo de Aveiro
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cÁRrrAS DIocESANA DE AVEIRo

GRUPOS PAROQUIAIS DA CÁRITAS

REGULAMENTO INTERNO

pneewpuLQ

Com o desenvolver das actividades próprias do serviço da caridadê, tem-se

vindo a constatar que existe um vazio quanto a noÍTnas e regulamentos que definam

concretamente como exercer essas mesmas actividades, assim como da própria

organização dos Grupos Paroquiais da Cáritas, da sua articulação e relação com os

demais órgãos instituídos, quer nas paróquias quer mesmo na diocese.

É certo que existem os estatutos da Cáritas Diocesana, mas êstes, por si só,

não contemplam a generalidade das situações, daí o tomar-se necessário e urgente

estabelecer normas concretas tendentes a, e suprindo o vazio existente,

proporcionar aos grupos e seus elementos, matéria de suporte, onde possam e

devam basear-se, para duma forma harmonizada exercerem as suas actividades

sócio caritativas.

Neste conteÍo, os Grupos Paroquiais da Cáritas passam a observar as

normas constantes no Fesente regulamento e a seguir descriminadas.

GAPÍTULO PRITIfrEIRO - NATUREZA E FINS

Artigo 1o - Natureza

Os Grupos Paroquiais da Cáritas, são órgãos da lgreja Católica, próprios de cada

paroquia e nelas sediados.

, 
Ortigof-Obiectivos

Têm como principais objectivos:
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CÁRITAS DTOCESANA DE AVEIRO

- Praticar a acção social e caritativa na Paróquia;

- Promover a "comunhão cristã dos bens";

-Colaborar na promoção humana e no desenvolvimento integral dos

paroquianos.

CAPíTULO SEGUNT}O - ORGANEAEÃO NOS GRUPO$

Artigo 30 - Gonstituição

A formação e constituição dos grupos devem obedecer aos seguintes critérios:

- Os seus elementos devem ser pessoas de reconhecida idoneidade moral,

aceites pela comunidade e sempre avalizados pelo pároco;

- Deverão ser em número adequado às características e necessidades de

cada paróquia;

- É Oesejável que estejam representados todos os núcleos habitacionais

(lugares) da paróquia;

- Cada grupo terá obrigatoriamente, como elementos efectivos, um

Presidente, um Secretário, um Tesoureiro;

- Para além dos elementos efecÍivos, deve cada grupo congregar um conjunto

de colaboradores (voluntários não permanentes) que auxiliêm em situações

de maior intensidade de serviço.

Artigo 40 - ilandatos

A duração dos mandatos (Presidente, Secretário e Tesoureiro) é de três anos,

podendo ser repnduzidos uma vez- A Direcção é eleita, por escÍutínio secreto. No

entanto, se o úupo o entender, e for de consenso geral, a eleição pode ser

substituída por urfia proposta da direcção, a apresentar ao Pároco.
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CÁRITAS DIOCESANA DE AVEIRO

Artigo 50 - Subordinação Hierárquica

Na sua orgânica, o grupo tem subordinação ao Pároco, considerando o seguinte:

- O Pároco faz sempre parte do Grupo Cáritas, como Assistente Religioso,

podendo êxercer as fun@s de Presidente;

- O Pároco, em circunstâncias julgadas convenientes, pode delegar a função

de Assistente Religioso, num Vigário Paroquial ou num Diácono. No entanto a

subordinação hierárquica do grupo é sempre devida ao Pároco;

Artigo 6" - Subordinação Económica

Os Grupos Paroquiais da Cáritas fazem parte da estrutura da Paróquia. Logo, a sua

subordinação económica, e embora possuam tesouraria própria, é devida ao órgão

que tutela a Paróquia - Conselho Económico Paroquial.

AÉigo 7E - Subordinação Funcional

Os Grupos Paroquiais da Cáritas, embora autónomos nas suas decisões, devem

subordinaçâo funcional à Cáritas Diocesana, Recebem desta as orientações

julgadas oportunas, devendo manter com ela uma estreitra relação de cooperação,

colaboração e entreajuda. Este relacionamento deve reger-se pelo verdadeiro

espírito cristão, relevando-se os direitos e deveres a seguir enunciados:

D-ireitos:

- Receber formação pastoral e técnica para os seus membros;

- Apoio para situações cuja resolução ultrapasse as suas capacidades;

- Recebeç o material de apoio necessário ao desenvolvimento das actividades

relacionadas coú campanhas ou outras iniciativas da Cáritas Diocesana ou da

Cáritas Portuguesâ.

Rua do Carmo n.o 42 . 3800-í 27 Aveiro " TeleÍ. 2U 377 260 " Fax 2?1 377 266
E-mail: a';eiro@caritas.pt - Contribuinte N.o 501 1ô3 9An



cÁRrrAS DtocEsANA DE AvElRo

Deveres

- Participar nos Conselhos Gerais (Diocesanos);

- Participar nas reuniões e encontros para que sejam convocados;

- Comunicar, na prazo máximo de um mês, as alterações que se verifiquem na

constituição dos grupos e respectivas funções dos seus elementos;

- Soficitar apoio e informa@s sempre que julgado necessário;

- Participar nas campanhas e outras iniciativas promovidas pela Cáritas

Diocesana ou pela Cáritas Portuguesa.

CAPÍTULQ TERCEIRO - FUNCTONAilIENTO

No desenvolver das suas actividades, os Grupos Paroquiais da Cáritas devem ter

sêmpre em atenção o seguinte:

Artigo 8o - Unidade Paroquial

Que fazem parte das estruturas da Paróquia, em oomunhão com os demais grupos

e movimentos, não podendo dissociar-se dos mesmos, contribuindo assim para o

espírito de unidade paroquial-

Artigo 90 - Reuniões

Os grupos programam as suas reuniões ordinárias de acordo com a realidade de

cada paróquia.

A periodicidade máxima para as reuniões ordinárias é mensal.

Para além das reuniões ordinárias deverão realizar-se tantas reuniões

extraord i nári as quântas as jul gadas convenientes.

Em todas as reuniões é obrigatória a elaboração da rcspec{iva acta.
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CARITAS DIOCESANA DE AVEIRO

Artigo í(P - Espírito Eclesial

Os Grupos Paroquiais da Cáritas deverão estar abertos ao diálogo e à cooperação

com todos os outros grupos e movimentos da Paroquia. Deverão manter relaçÕes

solidárias com as entidades existentes na Fregnesia, nomeadarnente Juntas de

Freguesia, escolas, associações, entros de saúde, autoridades, etc. Quando

convidados deverão fazer parte da Comissão Socialde Freguesia e/ou do Concelho.

lgualmente deverão ter lugar no Conselho Pastoral da Paróquia.

Artigo 1ío- lntervenção Social

A actividade social dos Grupos Paroquiais da Cáritas estende.se a toda a Paróquia,

devendo apoiar todos os casos, independentemente da sua natureza, onde se

verifique a necessidade desse apoio.

Deverá ainda ter-se em consideração que o espírito de solidariedade cristã nâo se

limita ao espaço geográfico da Paróquia. Existe tamhÉm o dever de cooperação com

toda a humanidade.

Artigo 1? - Formaçtu contínua

Os elementos dos Grupos Paroquiais da Cáritas devem disponibilizar-se para se

aperfeiçoar e enriquecer técnica e espiritualmente. Assim, deverão não só estai"

dispostos a participar nas acgões de formação, estágios, palestras, encontros e

reuniões que lhes sejam propostas, mas também os próprios grupos promoverem

acções deste tipo.
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Artigol3o-AOração

A oração é o melhor meio de união com Cristo, fonte do Amor e guia para a missão.

A leitura e reflexão de textos bíblicos ou de outros do magistério da lgreja são

fundamentais para o enriquecimento interior de cada um- Por isso se recomenda a

sua prática frequente.

AÉigo 14o - Replesentatividade

Por inerência das suas funções, os Grupos Paroquiais da Cáritas deverão estar

representados nos seguintes órgãos

- Conselhos Gerais da Gáritas (Diocesana);

- Conselho Pastoral Paroquial;

- Comissão Social de Freguesia;

- Comissão LocalAcção Social (CláS) do Concelho (onde for possível).

Artigo í5o - Gasos Omissos

Os casos omissos no presente regulamento serão aprêsentados ao Pároco que

providenciará no sentido da sua resolução, ouvindo se necessário o Bispo da

Diocese.

O presente regulamento entra em vigor imediatamente após a aprovação do

Reverendíssimo Bispo da Dioaese.
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